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Vale do Taquari evolui na
discussão do plano de
concessão de rodovias

O Vale do Taquari conquistou dois
avanços importantes na discussão do
plano de concessão das rodovias do Blo-
co 2 – ERS-128, ERS-129, ERS-130 e
RSC-453. Em reunião realizada na se-
gunda-feira (17/2), em Lajeado, o secre-
tário da Reconstrução, Pedro Capeluppi,
ouviu as demandas dos prefeitos e con-
cordou em ampliar o prazo para análise
e debate do projeto. Além disso, foi aca-
tada a proposta do prefeito de Teutônia,
Renato Altmann, para que sejam realiza-
das reuniões individuais e in loco com
equipes técnicas do BNDES, da secretaria
estadual e da empresa responsável pelo
projeto, permitindo ajustes mais preci-
sos na modelagem da concessão.

O prefeito de Teutônia também entre-
gou um dossiê detalhado de 21 páginas
sobre a ERS-128 (Via Láctea), fruto de cinco
encontros entre lideranças locais desde 16
de janeiro. A planilha resumo foi protocola-
da eletronicamente no dia 12 de fevereiro e
apresenta aprimoramentos para a Via Lác-
tea e para a RSC-453 (Rota do Sol), com foco
na segurança e na mobilidade regional, sem
exageros nas solicitações. Contempla indi-
cadores de tráfego, número de acidentes,
quantidade de acessos, conexões com outras
rodovias, entre outras argumentações.

Ampliar o tempo de análise e trazer
equipes técnicas para discutir as

melhorias é um passo fundamental
para garantir um projeto mais justo

e eficiente para a região.

Apesar dessas conquistas, ainda há de-
safios a superar neste debate. A necessida-
de de ampliar o investimento estadual de
R$ 1,3 bilhão para R$ 2,1 bilhões, a revisão
do fluxo diário de veículos (VDM) e a redu-
ção da tarifa do pedágio seguem como
pontos críticos. O valor proposto de R$ 0,23
por quilômetro está acima da média nacio-
nal, que varia entre R$ 0,14 e R$ 0,16, e
representa um impacto significativo no
orçamento das famílias e das empresas.

O Vale do Taquari demonstrou força ao
conseguir ampliar o debate e garantir espa-
ço para aprimoramentos técnicos. Agora,
cabe às lideranças manterem a mobilização
para que as demais questões sejam revistas
e que a concessão das rodovias traga bene-
fícios reais para o desenvolvimento da regi-
ão. O momento de dissecar o projeto é agora.

EDITORIAL

Mais de 1,8 mil pessoas aguardam
por consultas com especialistas

ARIANA DE OLIVEIRA

A  saúde, um direito fundamental, tem enfren-
tado um desafio enorme: as filas de consul-
tas e cirurgias represadas. Os dados do
Ministério da Saúde divulgados nesta sema-

na mostram que a fila de espera por cirurgias no
Sistema Único de Saúde (SUS) cresceu 26% em 2024
no Brasil.

Em Teutônia, a situação não é diferente. Marlene
Metz, secretaria de Saúde de Teutônia, e Natanael
Anastácio, subsecretário, têm se dedicado, neste pri-
meiro período da gestão, a avaliar e reorganizar os
serviços de saúde do município. Um dos principais
problemas identificados é o alto número de faltas em
consultas e as extensas filas de espera para especiali-
dades e exames.

FALTAS EM CONSULTAS
Somente no mês de janeiro, 704 pessoas faltaram

às consultas agendadas em Teutônia, de um total de
9.519 consultas. A preocupação é grande com o impac-
to dessas faltas, pois além de prejudicar outros muníci-
pes que precisam de atendimento, os cofres públicos
também são impactados negativamente.

A secretária apelou à conscientização da população.
“Temos que pensar no outro, que, de repente, precisa-
va muito, que passou mal à noite. E se nos avisasse,
conseguiríamos colocar uma outra pessoa no lugar”.
Essa situação não é exclusiva de Teutônia. Municípios
vizinhos como Paverama e Fazenda Vilanova também
registraram um número significativo de faltas em
consultas, como trouxemos na edição de sábado (15/2).

DEMANDAS REPRIMIDAS
A secretária Marlene Metz revelou que as demandas

reprimidas por consultas e cirurgias são um desafio
significativo. “Filas sempre existiram e sempre vão
existir. Mas, mesmo classificando as urgências, eu
nunca vi tanto, realmente”, afirmou, ao comentar
sobre o número de pessoas aguardando por consultas
especializadas.

Os números são alarmantes: 1.848 pessoas aguar-
dam por consultas especializadas na central de regu-

lação do estado, incluindo áreas como traumatologia,
oftalmologia, cirurgia geral e oncologia.

Além disso, 349 pacientes aguardam por cirurgia
na área de traumatologia e 327 em cirurgia geral, após
já terem passado pela consulta e recebido o diagnóstico.

Natanael Anastásio esclareceu que o município faz
o primeiro atendimento. Então, o paciente é encami-
nhado para o especialista e quem gere essa fila é o
Estado.

ONCOLOGIA E EXAMES DE IMAGEM
A situação na oncologia é particularmente preocu-

pante, com 3 mil pessoas aguardando. Marlene explica
que a falta de recursos financeiros é um agravante da
situação. Ela detalha que os insumos hospitalares
aumentaram muito de preço, impactando a capacidade
de atendimento. Além das consultas e cirurgias, há
uma fila de espera de aproximadamente 1,5 mil pesso-
as por exames de imagem, como tomografia e resso-
nância magnética.

REORGANIZAÇÃO E BUSCA POR SOLUÇÕES
A Administração busca alternativas para melhorar o

acesso à saúde. “O município vai ter que fazer a sua parte,
que talvez caberia os outros órgãos superiores, reorga-
nizando os serviços, ver aonde nós podemos poupar, sem
prejudicar o atendimento”, afirmou Marlene.

Os telefones fixos da Secretaria de Saúde não estão
funcionando, nova licitação já foi encaminhada para
nova operadora de telefonia.

Postos de saúde
ESF 1
(51) 99611-3510
ESF 3
(51) 99386-9763
Canabarro
(51) 99732-1870
(51) 98577-0326
Vila Esperança
(51) 99387-1703

Loteamento 8
(51) 99386-5384
Teutônia
(51) 99258-9814
Alesgut
(51) 99208-1963
Boa Vista
(51) 99259-0485
Languiru
(51) 99208-0846

PEXELS / DIVULGAÇÃO
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Prefeitos cobram mais prazo e aporte
estadual, redução tarifária e visitas técnicas

DA REDAÇÃO

O s prefeitos do Vale do Taquari se reuni-
ram com o secretário da Reconstrução
Gaúcha, Pedro Capeluppi, para discutir o
projeto de concessão das rodovias do

Bloco 2. O encontro ocorreu na segunda-feira
(17/2) na Univates.

Um dos pontos principais da reunião foi o pedido
dos prefeitos por mais prazo para análise dos
projetos, demanda que deverá ser atendida, embora
o período adicional não tenha sido definido. A
solicitação da Amvat foi pela extensão por, pelo
menos, 60 dias.

O prefeito de Teutônia, Renato Altmann, disse
que a cidade já enviou sugestões de aprimoramen-
to no dia 12 de fevereiro e entregou presencial-
mente um relatório complementar de 21 páginas
ao secretário Capeluppi.

Além disso, Teutônia pediu reunião com a equi-
pe técnica do BNDES. Vários prefeitos endossaram
o pedido e também concordaram com visitas dos

técnicos da secretaria estadual aos municípios para
verificação das reais necessidades das obras previs-
tas. “Talvez tenhamos obras que não são tão priori-
tárias, o que pode fazer com que a tarifa seja
reduzida”, afirma o presidente da Amvat e prefeito
de Sério, Sidinei Moisés de Freitas.

TARIFAS
A questão da tarifa dos pedágios é um debate

difícil de solucionar, acrescenta Freitas. Isso porque
o Volume Diário Médio (VDM) de veículos que
trafegam nas rodovias contempladas no edital
apresentado pelo governo do Estado não condiz
com a realidade. “Primeiro, não temos tempo hábil
para apresentar um diagnóstico e, se tivéssemos,
certamente não expressaria a realidade do Vale,
porque ainda estamos muito impactados com os
desastres”, aponta o presidente da Amvat.

Ele acredita que o número de veículos é muito
maior, e que uma informação mais correta impactaria
muito nos 0,23 centavos por quilômetro rodado.

Nesse sentido, outra evolução nas conversas
é a viabilidade da alteração do edital quanto ao
processo de escolha da concessionária. “Antes,
a proposta era qual concessionária estaria dis-
posta a assumir as rodovias com o menor aporte
financeiro do Estado. A discussão não estava na
redução da tarifa”, situou.

Nesta quarta-feira, Freitas e o prefeito de
Muçum e presidente da Amat, Mateus Trojan, se
reúnem com o vice-governador para debater as
tarifas e maior aporte financeiro por parte do
Estado. “É indiscutível que precisamos de obras,
o desenvolvimento de uma rodovia passa por
boas condições. O pedágio é necessário, mas não
nos valores que estão sendo apresentados. Não
temos condições de arcar com isso”, disse.

Outra proposta é que o Estado assuma algu-
mas das obras pactuadas no projeto para reduzir
a tarifa. “Pagamos pedágio há mais de 25 anos e
não vimos obras contundentes nas rodovias
estaduais no Vale”, lembrou.
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Álcool e seus impactos na saúde
O álcool é uma droga legalmente aceita, pre-

sente em diversas bebidas e de venda livre, mas
com efeitos psicotrópicos que deprimem o siste-
ma nervoso central, alterando comportamento,
humor e percepção. Seu consumo prolongado
pode levar à dependência e está associado a
mais de 60 doenças, além de ser um problema
grave de saúde pública, causando cerca de 2,5
milhões de mortes anuais.

Estatísticas apontam que mais de 70% dos
homens e 40% das mulheres acima de 18 anos
consumiram álcool no último ano. Destes, 70%
dos homens e 40% das mulheres beberam mais
de uma vez por semana, e mais de 70% dos ho-
mens e 50% das mulheres tiveram episódios de
consumo excessivo. A dependência afeta cerca
de 10% dos homens e 4% das mulheres, sendo
o tempo médio para desenvolvimento do trans-
torno de 8-10 anos para homens e 5 anos para
mulheres.

O consumo de álcool está diretamente li-
gado a riscos como acidentes de trânsito,
conflitos interpessoais, intensificação de do-
enças psiquiátricas, aumento das tentativas
de suicídio, ressacas severas, faltas ao traba-
lho e à escola. O desenvolvimento de proble-
mas relacionados ao álcool está associado a
fatores individuais, padrão de consumo, in-
fluências culturais e história familiar. Fatores
de proteção incluem autoestima elevada,
bom vínculo familiar e participação em ativi-
dades comunitárias.

Leis como a "Lei Seca" e a restrição de ven-
das têm reduzido, ainda que lentamente, os im-
pactos do álcool na sociedade. O alcoolismo é
considerado uma doença crônica cerebral, re-
sultante do descontrole do sistema de recom-
pensa do cérebro, levando a um consumo com-
pulsivo mesmo diante de consequências nega-
tivas. A dopamina é o principal neurotransmis-
sor envolvido, e diferentes drogas ativam esse
sistema de forma semelhante, explicando a alta
taxa de recaídas.

O tratamento varia conforme a gravidade e
pode envolver aconselhamento profissional,
grupos de apoio como Alcoólicos Anônimos, in-
ternação hospitalar e terapia medicamentosa.
Durante a internação, que deve durar pelo me-
nos 14-21 dias, é essencial o envolvimento de
familiares e equipe multidisciplinar para forta-
lecer a rede de apoio e prevenir recaídas. Como
uma doença crônica, a dependência alcoólica
exige tratamento contínuo e um ambiente pro-
tegido de gatilhos para consumo, promovendo
uma abstinência sustentável.

Nesse contexto, o Hospital Ouro Branco está
empenhado na federalização de 10 leitos do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) para a área de Saúde
Mental da instituição, que é referência para o Es-
tado nesta especialidade. Atualmente, sete são
mantidos com recursos estaduais e dois com in-
vestimentos federais.

Certel projeta grandes investimentos
ao completar 69 anos de história
Com mais de 77 mil associados, cooperativa celebra sua trajetória em almoço festivo

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

E m 19 de fevereiro de 1956 surgia a Coope-
rativa Certel. São 69 anos de história,
pujança e desenvolvimento, seguindo os
princípios do cooperativismo desde a sua

essência. Com autoridades, conselheiros adminis-
trativos e fiscais, delegados e imprensa regional, a
cooperativa celebrou sua trajetória em almoço
festivo na segunda-feira (17/2), na Associação
Atlética Certel.

“O sentimento é de gratidão a essas pessoas que
enxergaram no cooperativismo uma forma de fazer
com que as coisas acontecessem, que melhorasse a
qualidade de vida dos seus associados. Foi desde
1956 que a Certel começou seguindo os sagrados
princípios do cooperativismo e segue até hoje. E
queremos continuar seguindo”, enaltece o presi-
dente Erineo José Hennemann.

Com mais de 77 mil associados, a Certel é, hoje,
a maior e mais antiga cooperativa do país, sendo
destaque em indústria, varejo e energia. Recente-
mente, a cooperativa foi informada pela Agência
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) de que é a
terceira melhor distribuidora permissionária do
Brasil. Além disso, também está entre as três que
mais aumentaram o nível de satisfação dos associ-

ados. “Nenhum reconhecimento é tão grande quan-
to receber o elogio do associado”, completa o
presidente.

Segundo Hennemann, o papel da diretoria é
continuar fazendo com que a Certel siga no caminho
próspero que está. “Com muita resistência, muita
satisfação e muita alegria, e isso é o que a gente
precisa”, acrescenta ao revelar o caráter humanitá-
rio da cooperativa. “O maior legado é o envolvimen-
to que a Certel propõe para a comunidade como um
todo. Está relacionado às pessoas, como na integra-
ção e na comunicação com os nossos associados.
Enxergar o que, de fato, melhora a qualidade de vida
das pessoas. Mas, não podemos parar por aí. É
preciso continuar fazendo a nossa parte: ter uma
visão de futuro é muito importante para a nossa
cooperativa”, destaca.

O vice-presidente Daniel Sechi revela projetos
audaciosos para o futuro. “Farão nossos serviços
terem grande performance. Os colaboradores de-
monstram essa força e o entendimento de coopera-
tiva. É isso que a Certel vem fazendo nos últimos
anos, para termos sempre uma Certel mais prepa-
rada, que enxerga os obstáculos, mas também
consegue solucionar e visualizar mais para a fren-
te”, comenta.

Almoço festivo foi realizado ao meio-dia de segunda-feira, dia 17

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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A importância de começar a
preparação para o Enem e

vestibulares
O início do ano letivo marca um mo-

mento crucial para os estudantes que
têm como meta ingressar em uma uni-
versidade pública ou obter uma boa co-
locação no Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem). Muitos alunos ainda
acreditam que a preparação intensiva
pode ser deixada para os meses mais
próximos às provas, mas essa estratégia
nem sempre é eficiente.

Uma das vantagens de iniciar a pre-
paração  no início do ano é a possi-
bilidade de assimilar o conteúdo de
forma gradual e consistente. O Enem e
os vestibulares cobram uma grande
quantidade de conteúdos, que abran-
gem todas as áreas do conhecimento,
além de exigirem habilidades como in-
terpretação de textos, raciocínio lógico
e escrita de redações de alta qualidade.
O tempo é o melhor aliado para domi-
nar esses conteúdos e desenvolver es-
sas competências de forma sólida, sem
a pressão de prazos curtos.

Outro ponto fundamental é apro-
veitar ao máximo as aulas regulares
na escola. Muitos alunos subestimam o
potencial do conteúdo ministrado em
sala de aula, mas é importante lem-
brar que grande parte do que é cobra-
do nas provas pode ser encontrado no
currículo escolar.

Além disso, se houver a possibilidade
de investir em um curso preparatório, o
aluno terá acesso a uma estrutura focada
em estratégias para os exames. Esses cur-
sos geralmente oferecem simulados, ma-
teriais específicos e metodologias que
ajudam a otimizar o tempo de estudo. No
entanto, o mais importante não é apenas
o recurso financeiro para pagar o curso,
mas sim a disciplina e o compromisso
com os estudos. Não adianta estar matri-
culado em uma das melhores instituições
preparatórias se o aluno não estiver dis-
posto a dedicar horas semanais ao estu-
do, revisar o conteúdo e fazer exercícios.

A disciplina é, sem dúvida, o ele-
mento-chave de todo o processo. Man-
ter uma rotina organizada, com
horários fixos para estudar, descansar e
se dedicar a outras atividades é essenci-
al para evitar a procrastinação. A cons-
tância nos estudos é mais eficaz do que
grandes jornadas de estudo em cima da
hora. Por isso, elaborar um cronograma
com metas diárias e semanais pode aju-
dar o aluno a avançar de forma estrutu-
rada e sem sobrecarga.

É válido também destacar a importân-
cia do equilíbrio emocional. A pressão
por resultados e a ansiedade podem se
tornar inimigas do desempenho acadêmi-
co. Dessa forma, cuidar da saúde mental,
praticar atividades físicas e reservar mo-
mentos de lazer são práticas que comple-
mentam o processo de preparação e
tornam a jornada menos estressante.

Mais do que o resultado final, essa
jornada pode ensinar lições valiosas so-
bre disciplina, resiliência e autoconheci-
mento, que acompanharão o estudante
por toda a vida.

Professor e Supervisor PIBID

HIDRELÉTRICA E SEDE EM LAJEADO
Dois projetos futuros se destacam: a construção da

hidrelétrica junto à Barragem Eclusa, em Bom Retiro do
Sul, e a sede em Lajeado. A obra da hidrelétrica deve iniciar
no mês de agosto. “A previsão é concluir em aproximada-
mente três anos e meio. Muitos trabalhos já estão sendo
realizados na retaguarda, como: projetos, aprovações,
parte financeira e parte técnica”, explica o presidente.

A hidrelétrica de Bom Retiro do Sul é um sonho da Certel
e dos associados. “Ter cada vez mais energia disponível para
a nossa região. Tendo uma Bom Retiro injetando na subesta-
ção de Teutônia, conseguiremos ter cada vez mais disponibi-
lidade de energia elétrica para nossos associados”, diz Sechi.

A sede de Lajeado está na fase de terraplanagem e tão
logo estiver concluída, começará com a edificação. “Será
um prédio que abrigará, além da parte técnica (manuten-
ção e emergência), o administrativo, financeiro e comer-
cial. Haverá ainda um espaço de auditório para reunir
nossos conselheiros e delegados”, explica Hennemann.
Será mais um passo importante para a cooperativa,
porque atualmente toda a logística parte de Teutônia.
Nesta obra, a previsão de conclusão é de aproximada-
mente um ano e meio.

Hoje a cooperativa já possui equipes leves permanen-
tes em Lajeado. “Mas, precisamos ter infraestrutura pesa-
da em Lajeado também. Vai melhorar a agilidade e vai ficar
mais rápido o atendimento quando algumas situações
emergenciais acontecerem”, considera o vice-presidente.

Para Bom Retiro do Sul, a projeção de investimento é de
aproximadamente R$ 450 milhões. Já em Lajeado, a estima-
tiva é de em torno de R$ 8 milhões. “Temos uma expectativa
muito grande desse novo cenário energético com a abertura
da comercialização. Então, precisamos ter energia para
atender os consumidores”, aponta Hennemann.

ENERGIA EÓLICA
A legislação para investimento em energia eólica

prevê a medição da velocidade e a direção dos ventos
por 3 anos. “Recentemente, encerramos essas medições

e elas foram favoráveis à construção. A partir de agora
serão feitos os projetos. É uma área importante, pois
gerará energia para em torno de 120 mil pessoas”, revela
o presidente.

O parque eólico estará localizado na junção de três
municípios: Teutônia, Westfália e Imigrante. “É um
projeto que está muito bem focado. É energia limpa,
energia renovável, é isso que o país e a região precisam”,
completa Hennemann.

O investimento em todo o parque eólico está estimado
em R$ 600 milhões. Seguirá em fase de projeto, pois
agora as forças estão centralizadas na hidrelétrica de
Bom Retiro do Sul.

NOVA SEDE ADMINISTRATIVA EM TEUTÔNIA
Segundo Hennemann e Sechi, a nova sede no muni-

cípio é indispensável. “A atual já está bastante obsole-
ta. Foi construída em outra época. Hoje, tem toda a
parte de controle das subestações, controle dos religa-
dores, todas as redes são controladas por lá. Precisa-
mos ter condições para que toda essa mecânica, todos
esses processos, sejam realizados de forma segura”,
revelam.

Recentemente, a cooperativa investiu em estaciona-
mento nas imediações da atual sede administrativa. “Essa
construção era para ser logo, mas seguraremos um pouco
mais. Conforme houver folga nas nossas receitas/sobras,
iniciaremos a obra. No momento, nossas forças estão
centradas na hidrelétrica de Bom Retiro do Sul e na sede
em Lajeado”, pontuam.

Nenhum reconhecimento
é tão grande quanto receber

o elogio do associado”.
ERINEO JOSÉ HENNEMANN

PRESIDENTE

“

 Presidente Erineo
 Hennemann enalteceu o legado
 dos 69 anos da cooperativa

Cooperativa Certel celebra 69 anos de
história e pujança neste dia 19 de fevereiro
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A crescente automação no mercado
de trabalho contribuirá para o
desemprego ou criará novas
oportunidades de trabalho?

K.M., 26, estudante, Lajeado
Acredito que a automação pode reduzir

empregos em algumas áreas, mas também
cria novas oportunidades em setores mais
tecnológicos.

D.R.S., 32, professor, Teutônia
Eu acho que, inicialmente, pode causar

desemprego, mas a longo prazo, novos em-
pregos surgirão em áreas que nem imagina-
mos ainda.

S.E.R., 30, concursado, Carlos Barbosa
Para mim, a automação é inevitável, e o

impacto sobre o emprego depende da capa-
cidade de adaptação das pessoas.

C.E.D., 45, empresário, Lajeado
Eu temo que a automação vai substituir

muitos empregos, especialmente os de tare-
fas repetitivas, deixando muita gente sem
trabalho.

R.S.B., 26, psicóloga, Lajeado
A crédito que a automação vai ajudar na

criação de novos empregos, mas será preci-
so um esforço em qualificação profissional
para aproveitá-los.

M.N., 25, estudante de engenharia,
Teutônia

A automação pode criar oportunidades,
mas eu acho que vai exigir muito treinamen-
to e adaptação de quem perder o emprego.

A.F., 19, nutricionista, Barão
Vejo a automação como uma faca de dois

gumes. Vai criar empregos em áreas de tec-
nologia, mas vai reduzir bastante os empre-
gos menos qualificados.

F.R.G., 35, médico, Teutônia
Eu sou cético. A automação pode criar

oportunidades de trabalho, mas isso depen-
de de políticas públicas para garantir a in-
clusão da força de trabalho.

L.C.D., 52, T.I, Santa Clara do Sul
Acredito que a automação vai gerar em-

pregos diferentes, mas vai ser difícil para
muitas pessoas se adaptarem às novas de-
mandas do mercado.

STR ressarce os valores
extras cobrados por doações

JÚLIA AMARAL

O  Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR)
já iniciou a devolução dos valores cobrados
pela doação das sacas de milho feitas pelo
grupo “Corrente do Bem”. Os agricultores

que efetuaram o pagamento podem comparecer ao
escritório do sindicato para receber o reembolso.

O STR foi responsável pela distribuição dos ali-
mentos aos produtores. Conforme o presidente do
sindicato, Seno Messer, o STR e o Conselho Municipal
de Desenvolvimento Rural de Colinas não tinham
conhecimento de que todo o processo de moagem e
frete seria custeado pelo grupo doador.

“Não agimos de má-fé”, afirma Messer. Ele relata
que a Emater mencionou a cobrança de R$ 5 por saca,
valor destinado à moagem e embalagem do produto.
No entanto, o sindicato cobrou R$ 12 por saca, resul-
tando em um custo adicional de R$ 7, que seria
destinado a todos os processos necessários para que
o agricultor pudesse utilizar o produto. Esse trabalho
foi realizado pela Cooperagri.

“Quando fomos pagar a Cooperagri, soubemos que
não havia nenhuma conta em aberto, pois o pagamen-
to já havia sido efetuado pela Corrente do Bem. No
entanto, não tínhamos essa informação anteriormen-
te. Já devolvemos R$ 1,8 mil ao grupo que fez a doação
e estamos efetuando a devolução de R$ 7 por saca aos
produtores”, esclarece Messer.

NOTA DE ESCLARECIMENTO
Diante da repercussão, o Conselho Municipal de

Desenvolvimento Rural de Colinas emitiu, na semana
passada, uma nota esclarecendo a situação e infor-
mando que os produtores que pagaram o valor exce-
dente receberão o ressarcimento da diferença de R$
7 por saca.

“Informa-se que o Conselho Municipal de Desen-
volvimento Rural de Colinas/RS não efetuou qualquer
cobrança relativa às doações recebidas. No entanto,
após apurações preliminares, verificou-se que o Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais do município reali-
zou cobranças acima do ‘preço de custo’ estabelecido
pela Associação Corrente do Bem, referente à moa-
gem e ensacamento do milho”, informa a nota.

O documento também orienta os agricultores
beneficiados a comparecerem ao Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Colinas para obter o ressarci-
mento do montante pago em excesso, que totaliza R$
7 por saco de milho moído de 25 quilos.

Não agimos de má fé”
SENO MESSER

PRESIDENTE DO STR DE COLINAS
“

 Produtores rurais que receberam os alimentos podem receber o ressarcimento no escritório do STR

JÚLIA AMARAL
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O Dia do Esportista é comemorado anualmente em
19 de fevereiro. A data tem o objetivo de incentivar,
conscientizar e homenagear a prática do esporte co-
mo meio para o desenvolvimento de uma vida muito
mais saudável. A origem do Dia do Esportista está na
lei nº 9.615/1998, a famosa Lei Zico. O exercício físi-
co, atrelado a uma dieta saudável, é recomendado por
todos os especialistas em saúde para manter uma boa
qualidade de vida. Aprender a trabalhar em equipe,
concentração, paciência, cooperativismo e fortaleci-
mento muscular são algumas das várias vantagens
que a prática do esporte garante para o ser humano,
seja fisicamente ou mentalmente.

A Folha Popular de
19 de fevereiro de 1997
enfatizou que o vereador
Nardir Rosemundo Stef-
fens, mais conhecido por
Gardel, poderia servir de
exemplo para muitos
parlamentares. Pois ele
tomou a iniciativa de do-
ar a metade do seu salá-
rio de vereador às
entidades localizadas em
seu reduto eleitoral, no
distrito da Delfina e arre-
dores. Todos os meses
eram realizadas reuniões
com as entidades, quan-
do o vereador lhes passa-
va o valor de parte do seu
salário. A matéria tam-
bém destacava a reivindi-
cação do vereador,
atendida pela prefeitura,

sobre a implantação de
uma sala para o funciona-
mento do Jardim de In-
fância junto à escola de
Delfina. Também se pro-
nunciou sobre a sua pos-
tura diante a Câmara de
Vereadores, esclarecendo
que sua votação sempre
seria em prol dos interes-
ses da comunidade.

Fatos e curiosidades
na história

Dia do Esportista

   Vereador doa
metade do salário

2

5

1) A Folha Popular de 19 de fevereiro de 1997 enfa-
tizou que a Cooperativa Santa Clara, de Carlos Barbosa,
completaria 85 anos de atividades no dia 10 de abril;
    2) A Folha Popular de 19 fevereiro de 1997 desta-
cou que o Gaúcho venceu por 3 a 1 a equipe do Racing
de Imigrante, no primeiro jogo da final Copa Dullius
Regional de Futebol Feminino;
    3) A Folha Popular de 17 de fevereiro de 2001 infor-
mou que o motoqueiro Paulo         Klein, de 37 anos de
idade, residente no Bairro Olarias em Lajeado, faleceu
em virtude de acidente ocorrido na BR-386;
    4) A Folha Popular de 17 de fevereiro de 2001 enfati-
zou que a Prefeitura de Arroio do Meio havia realizado
uma reforma na ponte pênsil, situada sobre o Arroio
Forqueta, nas proximidades da Igreja Evangélica;
    5) A Folha Popular de 18 de fevereiro de 2003 des-
tacou que a Certel estaria compeletando 47 anos de
atividades no dia 19 de fevereiro – fundada em 1956;
    6) Esta é a edição de número 195 do Almanaque
Popular.

20 de fevereiro
2023 - Ponte pênsil sobre o Rio Mampituba cai na divisa
do RS com SC, entre as cidades de Torres (RS) e Passo
de Torres (SC), deixando uma vítima
21 de fevereiro
2005 - Rotary Club de Teutônia realiza encontro festivo
para assinalar o centenário da organização,
2018 - Município de Teutônia, em parceria com a
Associação Pró-Desenvolvimento de Languiru, dá pri-
meiro passo para o tratamento de esgoto, com apresen-
tação de projeto total para a zona urbana
23 de fevereiro
2012 - Fazenda Vilanova promove maior carnaval de
sua história
2023 - Início da 1ª Copa Rota da Serra, na cidade de
Barão; e do 1º Campeonato Intermunicipal Sicredi de
Futebol Amador, em Teutônia
24 de fevereiro
2008 - Incêndio consome cancha de bocha da Associa-
ção do Loteamento Castro em Teutônia
2013 - Sicredi de Colinas foi alvo de assalto
2015 - Um protesto de caminhoneiros interrompeu
rodovias em 12 Estados, paralisando indústrias e afe-
tando o abastecimento de alimentos no comércio.
25 de fevereiro
1989 - 1º Encontro da Família Wahlbrinck
2020 - 1° caso confirmado do Novo Coronavírus no
Brasil, em SP
2022 - O governador Eduardo Leite e o secretário de
Logística e Transportes, Juvir Costella, anunciam inves-
timentos na ordem de R$ 3 milhões para recuperação
da ERS-419, rodovia que interliga Poço das Antas e
Teutônia. Até hoje, este recurso não foi repassado e as
obras não aconteceram.
26 de fevereiro
1987 - Criado o Conselho Pró-Segurança Pública (Con-
sepro) de Teutônia
2015 - Paverama inaugura a Emei Pró-infância
2016 - Inaugurado complexo escolar em Westfália

A Folha Popular de 17
de fevereiro de 2001 in-
formou que a programa-
ção do desfile do
Carnaval de Rua estava
definida em Bom Retiro
do Sul. O local da festa
momesca do ano de
2001 seria na Avenida
Jorge Fett, a Avenida do
Samba, no dia 26 de fe-
vereiro. Participariam da
festa a Escola de Samba
Mocidade São Cristóvão,
de Lajeado, o Bloco dos
Palhaços, também de La-
jeado, a Escola de Samba
Acadêmicos de Venâncio
Aires e a Escola Inhanda-
va, de Bom Retiro do Sul.
As escolas de Samba es-
tavam nos detalhes fi-
nais para suas

apresentações, e estava
previsto a participação
do Rei Momo Luís Derci
da Silva e sua corte. An-
tes do desfile, na concen-
tração das escolas,
estava previsto também
um show pirotécnico, a
exemplo dos grandes
desfiles de Carnaval.

1

Bom Retiro –
Carnaval de Rua

As curtinhas4

3

1961elton@gmail.com

STJ diz que não há racismo
contra pessoa branca em
razão da cor de sua pele

     O Superior Tribunal de Justiça
concedeu habeas corpus para anular
todos os atos de um processo por
injúria racial movido contra um ho-
mem negro, acusado de ofender um
italiano por meio de aplicativo de
mensagens, chamando-o de "escra-
vista cabeça branca europeia". A tro-
ca de mensagens teria ocorrido após
o réu não receber por serviços pres-
tados ao estrangeiro. No julgamento,
o STJ afastou a possibilidade de re-
conhecimento do chamado "racismo
reverso", ao considerar que "a injú-
ria racial não se configura em ofen-
sas dirigidas a pessoas brancas
exclusivamente por essa condição",
pois "o racismo é um fenômeno es-
trutural que historicamente afeta
grupos minoritários, não se aplican-
do a grupos majoritários em posi-
ções de poder”.

Hospital e município indenizarão
por negligência que causou

morte de paciente
     O Tribunal de Justiça de São

Paulo condenou um município paulis-
ta e um hospital a indenizarem a filha
de um homem que recebeu atendi-
mento inadequado em uma unidade
municipal de saúde e acabou falecen-
do. A reparação por danos morais foi
fixada em R$ 100 mil. De acordo com
os autos, o pai da requerente deu en-
trada no hospital com sinais de aci-
dente vascular cerebral (AVC) às 15h,
mas foi internado muitas horas de-
pois, no período da noite. Às 9h do dia
seguinte, o paciente morreu. O Tribu-
nal salientou que não há obrigação do
hospital em garantir a cura do pacien-
te, mas “há a obrigação de garantir a
incolumidade deste, dispensando o
tratamento adequado durante o perí-
odo de atendimento”, o que não ocor-
reu. “O laudo pericial comprova que
não houve a adoção das medidas tera-
pêuticas e exames gerais de urgência
que o AVC exige, tais como monitora-
mento respiratório e saturação de
oxigênio, controle pressórico e con-
trole glicêmico”, concluiu.

Prática de jogos de azar
durante o expediente

motiva justa causa
    A 2ª Vara do Trabalho de Barueri

(SP) manteve justa causa por mau pro-
cedimento aplicada a uma auxiliar de
escritório que praticava jogos de azar
com telefone móvel durante a jornada
de trabalho. Ela também convidava co-
legas de trabalho para a prática e ain-
da postava em redes sociais.

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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CAMILLE LENZ DA SILVA

A Administração Municipal de Teutônia
encaminhou para votação da Câmara de
Vereadores nesta terça-feira (18/2) um
projeto de lei que autoriza o Poder Exe-

cutivo a contratar operação de crédito de até R$ 48
milhões com a Caixa Econômica Federal através do
Financiamento à Infraestrutura e ao Saneamento
(Finisa).

A ideia é renovar a frota pública municipal de
veículos de todas as secretarias, em especial, a da
Saúde, bem como equipamentos rodoviários suca-
teados; e pavimentar ou recuperar a malha viária
do município.

Na justificativa, cita-se que a manutenção do ma-
quinário atual exigiria um custo muito alto dos cofres
públicos. Segundo levantamento enviado à Câmara na
sessão passada (11/2), apenas em 2024 o valor utili-
zado com reparos ultrapassou R$ 2 milhões. Também,
que muitas pavimentações precisam de intervenção
urgente “sob pena de haver a perda total da infraes-
trutura já realizada”.

De acordo com o texto, o orçamento aprovado
para 2025 não é suficiente para a realização de
investimentos “consistentes”, pois está comprome-
tido com as obrigações em saúde, educação, obras
em execução e outras.

O recurso entra no caixa como livre - pode ser
aplicado em qualquer setor do Município, bastando
ser alocado na rubrica adequada da secretaria deseja-
da. Serão recebidos R$ 16 milhões esse ano, R$ 24
milhões em 2025 e em R$ 8 milhões em 2027. A
contratação da operação de crédito permitirá investi-
mentos com recursos próprios em demandas repre-
sadas, como cirurgias, procedimentos e exames
eletivos, construção de escolas e ampliação de salas
de aula, além de investimentos no saneamento básico.

A Administração se compromete a dar início ao
pagamento da operação de crédito 1 ano após sua
liberação e cita a possibilidade de pagar mais de 2
anos do financiamento ainda nesta gestão. A amor-

tização total do valor deve ser feita em até 108
meses ou 9 anos.

REJEITADOS EM 2022 E EM 2023
Em novembro de 2022, o Município de Teutônia

– então na gestão Forneck/Aline – encaminhou para
a Câmara de Vereadores um projeto que pedia
autorização para a contratação de um financiamento
de R$ 15 milhões para pavimentações. A matéria
recebeu fortes críticas da oposição, até ser rejeitada
em votação do plenário.

O recurso seria especialmente investido na recupe-
ração das estradas do interior, nas linhas Germano,
São Jacó e Catarina, além de algumas vias urbanas nos
bairros Canabarro, Languiru, Alesgut e Teutônia. O
então prefeito Celso Aloísio Forneck afirmou que,
mesmo contrário a financiamentos, esta seria a única
forma do Município conseguir recuperar as vias.

Em abril de 2023, o projeto foi encaminhado nova-
mente. Até alcançou a maioria numérica de votos
favoráveis, mas não foi aprovado devido a regras
definidas pela Lei Orgânica do Município. Votaram
contra Hélio Brandão (PTB – hoje PSDB), Cleudori
Paniz (PSD), Luias Wermann (Cidadania – hoje PSD)
e Evandro Biondo (MDB). Hoje, apenas Brandão é
oposição ao governo, tendo em vista que Wermann
está no PSD e Biondo e Paniz compõem o secretariado
e a vice-prefeitura de Renato Altmann.

O QUE PENSAM OS VEREADORES
Neide Schwarz (PSDB) se disse surpresa com o

valor do projeto. Acredita que o mesmo deveria
conter mais detalhes, com o nome das ruas contem-
pladas, as máquinas a serem compradas e por qual
valor.

Jeferson Körner (PDT) cita que o projeto bene-
ficiará a população. “Como parte da gestão passada,
sei da necessidade desse financiamento para atender
a demanda, em se tratando de saneamento básico,
reformas de pavimentos e novas ruas. Se assim
tivesse sido entendido pelos vereadores que aqui

estavam, já teríamos com certeza uma cidade melhor”,
disse.

Luias Wermann (PSD) aponta que o parque de
máquinas “simplesmente não existe”. Outros pontos
seriam a baixa da taxa de juros, o início do pagamento
ainda nesta gestão e a boa capacidade do município
em contrair financiamentos.

Moisés Cavalinho (PSD) é favorável ao financia-
mento, pois sabe o cenário das máquinas e das estra-
das.

Cláudia Frigo (PP) e Milton Stahlhöfer “Xirú” (PL)
preferiram não se manifestar à reportagem antes de
se posicionarem junto à Câmara.

Nerci Nicolau Engelmann (MDB) é favorável ao
projeto, “porque o município tem que andar”.

Dirinho (PSD) também se disse a favor. Disse
também que haverá mais recursos disponíveis para a
saúde e educação, gargalos importantes do município.

FIF (PDT) não é contra financiamentos, mas acre-
dita ser preciso coerência. “Que se faça em dois mo-
mentos, um para a compra de maquinário e, quem
sabe no ano que vem, outro para pavimentação. O
valor é muito alto e o projeto está vago”, disse.

Hélio Brandão (PSDB) é favorável. A diferença
deste para o financiamento antigo é, segundo ele, o
momento pelo qual o município passa – no passado
havia insegurança quanto à quebra da Cooperativa
Languiru –; o período em que foi solicitado (no primei-
ro ano de mandato, em vez do penúltimo); que o
recurso entra como livre, com aval da União e com taxa
de juros mais baixa.

Márcio Vogel (MDB) cita que o município
necessita de um choque de gestão e um plano de
desenvolvimento que englobe todas as áreas, pois
há várias deficiências crônicas, principalmente na
recuperação da infraestrutura viária urbana e
rural e na renovação da frota de veículos, de
máquinas e equipamentos. “Com a aprovação será
possível fazer frente a estas demandas reprimidas,
beneficiando diretamente toda a comunidade
teutoniense”, disse.

Executivo quer financiar
R$ 48 milhões para renovar
frota e asfaltar vias

TEUTÔNIA      

 Levantamento dos materiais sucateados
 foi realizado no primeiro mês de gestão

AI PREFEITURA DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO
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FAZENDA VILANOVA      

Câmara aprova campanha de incentivo à arrecadação
LUCIANA BRUNE

T rês projetos de lei foram votados
e aprovados por unanimidade na
sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Fazenda Vilanova,

realizada nessa segunda-feira (17/2).
Os vereadores aprovaram a continuidade

da Campanha Municipal de Fomento à Arre-
cadação de Recursos, que consiste em premi-
ar, através de sorteios aos consumidores,
usuários de serviços e contribuintes de Fazen-
da Vilanova. O projeto de lei nº 025/2025 fixa
o valor total da premiação em R$ 17 mil, que
serão distribuídos em 28 vale-compras, sendo
22 no valor de R$ 500 e seis vale-compras no
valor de R$ 1.000.

Os consumidores, contribuintes munici-
pais, usuários e de serviços recebem uma
cautela para concorrer a cada R$ 70. As
cautelas também serão disponibilizadas
aos microempreendedores, proporcional-
mente ao valor da declaração anual (ano

anterior), a qual será dividida pelo valor da
cautela. O empreendedor também pode
disponibilizar uma cautela ao consumidor
ou usuário de serviço a cada soma de R$
70.

O projeto de lei nº 026/2025 autoriza o
Poder Executivo a conceder incentivo fi-
nanceiro ao Piquete Relincho de Potro, no
valor de R$ 2.100, para auxiliar na realiza-
ção do curso de danças gauchescas, que
acontecerá em sete domingos, a partir de
16 de fevereiro, para crianças até 12 anos.

Também foi aprovado o projeto de lei
nº 027/2025, que altera o art. 50 da Lei
Municipal nº 2.281/2023, aumentando
para 18 URM por hectare o Programa de
Auxílio a agricultores que não disponham
de máquinas e equipamento, por meio do
auxílio financeiro nos serviços terceiriza-
dos com máquinas agrícolas. O limite é de
6h máquinas e/ou equipamentos para cada
inscrição de talão de produtor por ano.

A Administração Municipal de Westfália
comunica que realizará no dia 26 de fevereiro
de 2025, às 16 horas, na sala da Câmara de
Vereadores, Audiência Pública para prestação
de contas referente ao 3º quadrimestre do
exercício de 2024, nos termos do § 4º do art. 9º
da Lei Complementar nº 101/2000.

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Westfália, 31 de janeiro de 2025.
CESAR JULIANO BLOEMKER

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
Sessão realizada
na segunda-feira

LUCIANA BRUNE

PAVERAMA      

Deputado estadual destina emenda
de R$ 50 mil para a Eeem Paverama
Recurso de fundo a fundo poderá ser utilizado para
necessidades urgentes do educandário

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A Escola Estadual de Ensino Médio
(Eeem) Paverama foi beneficiada nes-
te início de ano com uma emenda
parlamentar de R$ 50 mil, destinada
pelo deputado estadual Rodrigo Lo-
renzoni (PL). O recurso, de fundo a
fundo, poderá ser utilizado conforme
as necessidades do educandário.

Aprovada já no ano passado, a emen-
da foi incluída no orçamento estadual
de 2025. Assim, o recurso foi entregue
de forma oficial no dia 7 de fevereiro,
em visita à Prefeitura de Paverama.

“O David [atual vice-prefeito], ainda
enquanto vereador, nos trouxe uma pre-
ocupação com esta questão da educação.
E por entendermos que a educação é o
maior instrumento de transformação de
uma sociedade e sabermos da carência
que a educação pública estadual vive,
construímos em conjunto esta emenda,
visando contribuir com as necessidades
da escola”, explica Lorenzoni.

Segundo o deputado, a direção po-
derá direcionar este recurso conforme
suas necessidades. “O recurso é de
fundo a fundo, não é uma verba carim-
bada para algo específico. Acreditamos
que ninguém melhor do que aqueles
que vivem o dia a dia da escola para
saber das necessidades mais urgentes,
seja estruturação física, material di-
dático ou algum custeio”, enalteceu.

Frisou que busca sempre confiar
nos gestores locais, junto à comuni-

dade, para direcionar o recurso. “Pre-
cisamos direcionar para aquilo que
as pessoas precisam. Então, neste
caso, a comunidade escolar terá o
melhor direcionamento deste valor”,
complementa.

PARCERIA COM O VALE
Lorenzoni lidera a bancada do PL

na Assembleia Legislativa. Segundo
ele, vem-se construindo cada vez
mais uma relação de trabalho e par-
ceria com o Vale do Taquari. “Inten-
sificamos a presença e
desenvolvemos, sempre mais, nos-
sas relações de parceria. Conversa-
mos sobre como podemos ajudar,
em quais áreas, com os recursos que
nos são disponibilizados no manda-
to”, reitera o parlamentar.

Naquela semana, além de Pavera-
ma, Rodrigo Lorenzoni esteve em Teu-
tônia, Lajeado e Bom Retiro do Sul.
“Temos buscado nos encontrar com
lideranças locais da região. Entender e
conhecer, captar in loco quais as prio-
ridades de cada município e da região,
para ver como podemos ajudar”, com-
pletou. Reforçou que seguirá engajado
no processo de reconstrução do Vale
do Taquari, observando também as
potencialidades turísticas da região,
além de trabalhar na pauta do desen-
volvimento econômico do Rio Grande
do Sul, com a qual demonstra preocu-
pação em nível estadual.



INCLUSIVEQUARTA, 19 de FEVEREIRO de 202510 FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

O Japão é logo ali!
Desde pequeno, sempre fui fascinado pela cultura

japonesa. Os seriados que passavam na TV nos anos
90 e os animes, com seus traços expressivos e narra-
tivas distintas da estética americana, me transporta-
vam para um universo completamente novo. Sem
falar na mística oriental, nos samurais e em toda a
magia que envolve essa cultura.

Foi com essa curiosidade constante por inova-
ção e tecnologia que, há 2 anos, me deparei com
um verdadeiro achado: a RetailTech Japan. Uma
feira de varejo pouco comentada, mas que sempre
me trouxe uma visão diferenciada sobre o setor.
Muito se fala sobre a China quando o assunto é
inovação, mas sempre me perguntei: e o Japão,
esse país que equilibra como ninguém tradição e
modernidade, não tem nada de novo? Tem, sim!
O problema é o acesso à informação. E confesso:
mesmo hoje, com toda a conectividade global,
ainda é difícil conseguir detalhes sobre certos
eventos do outro lado do mundo.

Minha busca incessante por novidades me
levou a descobrir essa feira. E agora, logo após
retornar da NRF e já me preparando para o
SXSW, precisei tomar uma decisão: seguir para
onde muitos já estão indo ou, mais uma vez,
desbravar algo novo, diferente e fascinante?
Parece uma escolha fácil, mas não foi - principal-
mente com tão pouco tempo para decidir.

A RetailTech Japan, que acontece entre os
dias 4 e 7 de março em Tóquio, já seria um
desafio apenas pelo deslocamento até lá. Mas, ao
aprofundar minhas pesquisas após bater o mar-
telo, descobri que a feira, na verdade, engloba
sete eventos em um. Ou seja, desafio multiplica-
do por sete!

Se há algo que todo empresário precisa fazer é
tomar decisões e investir. E essa viagem me deixa
ainda mais entusiasmado porque, como diz o ditado,
quem bebe água primeiro, bebe água fresca. O pró-
prio time da feira ficou surpreso com o interesse de
um brasileiro em participar do evento, o que só
reforça o quão inexplorado esse território ainda é
para nós.

Se você ficou curioso, te convido a acompa-
nhar essa jornada em tempo real no meu Insta-
gram, de 4 a 7 de março. Vem comigo descobrir,
além da feira, o fascinante mundo do Japão!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Mais de 400 pessoas devem prestigiar
aniversário da Orquestra de Teutônia

JÚLIA AMARAL

P ara celebrar os 42 anos de atividades, a
Orquestra de Teutônia recebe a Brass 94,
da cidade alemã de Thum, em um show no
sábado (22/2). O evento ocorre às 19h, na

Associação Pró-Desenvolvimento da Água de Lan-
guiru (APDL). Já foram comercializados 400 ingres-
sos, sendo que na segunda-feira (17/2) restavam
apenas 80 lugares disponíveis.

Os músicos de Teutônia e de Thum se conhece-
ram durante a viagem feita à Alemanha em 2022.
“Tivemos uma ótima conexão com eles. Eles disse-
ram que, no ano em que completassem 30 anos,
queriam vir ao Brasil”, conta o maestro da Orques-
tra de Teutônia, Astor Dalferth.

Durante a noite, além da apresentação da Brass
94, haverá show da Orquestra de Teutônia por 90
minutos, com dança. “Vai ter um baile. Nosso público
pediu e eles (os músicos) merecem”, destaca Dalferth.

Os ingressos para o espetáculo podem ser adqui-
ridos pelo WhatsApp (51) 99995-2314. A banda
alemã fará outras apresentações no Brasil, incluin-
do o Rio de Janeiro, Torres e Estrela. A comitiva
alemã conta com 45 pessoas, sendo 31 músicos. Em
Teutônia, eles chegam dia 20 de fevereiro e ficarão
hospedados na casa de famílias da cidade.

INTERCÂMBIO CULTURAL
A troca de experiências proporciona conexões

importantes entre os músicos e as famílias que os
recebem. Dalferth menciona que a Alemanha tem
enfrentado desafios em relação à sua identidade
cultural devido à imigração e à baixa natalidade. A
vinda da orquestra de Thum, uma cidade que
preserva suas tradições, é vista como uma oportu-
nidade de fortalecer os laços culturais.

“Vamos ter noção de como anda a Alemanha
e eles vão vivenciar o nosso Brasil. Na Alema-
nha, as coisas não são mais como há 20 ou 30
anos”, comenta Dalferth. A iniciativa promove
um intercâmbio cultural, visto que a cidade de
Thum possui forte ligação com a música, com
10% de seus habitantes associados à Orquestra
Filarmônica local.

SOBRE OS GRUPOS
Ao longo da história, a Orquestra de Teutônia

consolidou-se como referência musical, com 23
músicos que executam um repertório diversifica-
do, incluindo MPB, jazz, temas cinematográficos
e músicas folclóricas. Sob a direção musical de
Astor Jair Dalferth, o grupo é reconhecido por sua
energia e performances emocionantes. Composta
por 23 músicos, distribuídos em naipes de saxo-
fones, trompetes, trombones, teclado, guitarra,
baixo elétrico, bateria, percussão e vocais, a
orquestra tem arranjos e direção musical de Astor
Jair Dalferth.

A convidada especial, Brass 94, também se
destaca no cenário internacional. Originada em
Thum, cidade alemã que investe intensamente
em educação musical desde a infância, a banda
representa a excelência cultural de uma região
que é referência em música.

Teutônia:
Concerto na Associação Pró-
Desenvolvimento da
Água de Languiru
Sábado (22/1) às 19h
Ingressos por R$100 pelo telefone
(51) 9999523145

Estrela:
Concerto na Soges
Domingo (23/2) às 19h
Evento gratuito

DIVULGAÇÃO

A Banda Brass 94 tem 30 anos de história
e é original de uma pequena cidade alemã
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Estrela e Ehrenfriedersdorf querem
estabelecer acordo de cidades coirmãs
Iniciativa objetiva fortalecer laços e promover a troca de experiências

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A  10.938 quilômetros de distância de
Estrela está localizada a cidade de
Ehrenfriedersdorf, na Alemanha,
com aproximadamente 5 mil habi-

tantes. As cidades estudam a possibilidade de
se tornarem coirmãs, objetivando fortalecer
laços e promover troca de experiências sobre
gestão e desenvolvimento local.

Nessa segunda-feira (17/2), a prefeita de
Estrela, Carine Schwingel, recebeu a visita da
prefeita de Ehrenfriedersdorf, localizada no
estado da Saxônia, Silke Franzl, acompanhada
de líderes alemães. No encontro, foram com-
partilhadas características das cidades e as
prefeitas falaram sobre o funcionamento dos
poderes públicos, abordando pautas relevan-
tes para as duas administrações.

Um dos principais temas em debate foi a
possibilidade de estabelecer um acordo de
cidades coirmãs, o que permitiria a realização
de intercâmbios e a troca de informações
culturais e administrativas entre as duas cida-
des. Agora, a proposta deverá ser encaminha-
da para apreciação na Câmara de Vereadores.

A prefeita alemã disse estar entusiasmada
com a iniciativa, destacando que a parceria
representa um passo importante para as duas
cidades. Entre as prioridades, Silke ressaltou
a importância do intercâmbio de jovens, ten-
do em vista a troca de conhecimentos e expe-
riências na área da Educação.

Nesta mesma linha, Carine Schwingel re-
forçou a relevância do intercâmbio cultural.
Ela enfatizou que a troca de ideias entre
cidades de diferentes culturas e pensamentos
contribui para o crescimento e o desenvolvi-
mento das duas comunidades.

Depois da reunião entre os poderes públi-
cos, a comitiva seguiu visitando escolas mu-
nicipais e conhecendo pontos turísticos de

Estrela. Também participaram do encontro o
secretário de Cultura de Estrela, Darlã Belini,
o secretário-adjunto e coordenador dos Gru-
pos Folclóricos de Danças Alemãs, Andréas
Hamester, membros da comissão pró-cidade
coirmã, Marcos Bechert, Rui Grave, Sérgio
Lindemann e Harry Rückert e pastores da
IECLB da Alemanha.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Comitiva alemã esteve em Estrela nesta segunda-feira, dia 17

Encontro foi realizado no Gabinete Municipal
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Canabarrense tenta o tricampeonato inédito
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Grêmio Recreativo Canabarrense, uma
das equipes mais tradicionais do futebol
amador de Teutônia e da região, se pre-
para para o Intermunicipal Certel Sicredi

2025. Com 93 anos de história, o clube busca seu
oitavo título municipal e almeja consolidar-se ao
lado de Gaúcho e Esperança, os maiores vencedores
de Teutônia. Além disso, a equipe do Bairro Cana-
barro tenta um feito inédito: o tricampeonato
consecutivo, após as conquistas de 2023 e 2024.

A história do Canabarrense começou em 22 de
julho de 1925, no segundo distrito de Estrela, com
a fundação do “Foot-Ball Club Guarany”, um time
formado por atletas do Bairro Canabarro que joga-
vam em um potreiro – onde hoje está localizado o
Poli Esportivo do bairro.

No entanto, a equipe durou apenas 8 meses e foi
desativada em 1926. O clube ressurgiu em 24 de
junho de 1931, na localidade de Pinheiro Machado,
ainda no segundo distrito de Estrela, agora sob o
nome de Sport Clube Teutônia. Posteriormente, em
26 de maio de 1948, a equipe passou a se chamar
Grêmio Recreativo Canabarrense, incorporando o
Sport Clube Teutônia.

Desde os primeiros anos, o Canabarrense esteve
ligado à comunidade, ao promover eventos e festejos
em sua praça de esportes. Inauguração de refletores
para jogos noturnos, fandangos, jubileus, assembleias,
Bailes de Kerbs, escolha da madrinha e Baile da
Primavera eram algumas das atividades que ajuda-
vam a arrecadar fundos para o clube, além de fortale-
cer os laços com os torcedores e moradores do bairro.

INTERMUNICIPAL
Para a disputa do Intermunicipal 2025, o Cana-

barrense já tem seu elenco fechado, até mesmo com
os atletas vindos de fora da cidade. Alguns reforços
que retornam para vestir a camisa tricolor são Poio,
Mateusão, Fogaça, Caio, Amarelinho e Igor.

A base local também foi valorizada, mantendo a
identidade do clube com o Bairro Canabarro e sua
comunidade. Os treinamentos ocorrem todas as quar-
tas-feiras, envolvendo atletas do primeiro e segundo
quadro para aprimorar o entrosamento e a preparação
física. Além disso, o clube investe em jovens talentos por
meio da categoria Sub-23, que tem como objetivo desen-
volver jogadores locais e fortalecer o time no futuro.

“Não faz sentido um jogador de 40 anos disputar
uma competição nos Aspirantes. Nosso foco é in-
centivar novos atletas a integrarem a equipe prin-
cipal”, destaca Vanderlei Weiand, o “Peixe”,
treinador do Canabarrense.

Peixe enfatiza que a grande meta da temporada
é a conquista do terceiro título consecutivo no
Intermunicipal, um feito inédito para o clube. “Qu-
eremos ir em busca da oitava conquista. Nossa
ambição é levantar a taça. Em 3 anos, queremos
ultrapassar o Gaúcho no número de títulos e, em 6
anos, o Esperança”, projeta.

Outro dirigente do clube, Ivandro Jair Weiand, o
“Bicicleta”, também acredita em uma campanha
forte e considera o atual elenco mais qualificado
que o do ano passado. “Buscamos um campeonato
competitivo, para entrar na disputa sempre pelo
título”, afirma.

CONQUISTAS
Ao longo das décadas, o Canabarrense acumulou

conquistas importantes. Entre elas, destacam-se o
Torneio Centenário da Colonização (1958), o título
da 2ª Divisão de Teutônia (1991) e as cinco taças
do Campeonato Municipal de Teutônia (1992, 1996,
1997, 2004 e 2011). A equipe também brilhou em
competições regionais e estaduais, vencendo o
Intermunicipal em 2023 e 2024, o Regional da
Aslivata em 1997 e o Estadual de Amadores em
2002.

RECONSTRUÇÃO
Além do desempenho esportivo, o Canabarrense

também viveu um intenso processo de reconstru-
ção. Após um período de inatividade, a equipe
retornou ao futebol em 2022, encerrando uma fase
de 5 anos de reestruturação.

O momento considerado mais difícil foi a perda
do campo de jogo, o que comprometeu a continui-
dade do clube por quase uma década.

“Foi uma fase muito triste. O Canabarrense
ficou sem um local para treinar e competir, mas
conseguimos superar essa dificuldade e hoje
estamos mais fortes”, relembra Reginaldo Macha-
do, membro da direção.

A reinauguração do campo foi um dos momentos
mais marcantes da trajetória recente. “Nada supera
a emoção de ver o Canabarrense voltar a jogar em

casa. Esse foi o maior título que poderíamos con-
quistar”, ressalta Peixe.

Para ele, a reconstrução do clube foi motivada
pelo amor ao Canabarrense. “Somos torcedores
antes de tudo. É claro que, para os negócios que
temos dentro do bairro, o clube também é impor-
tante, mas a paixão desde pequeno fala mais alto.
Sou do tempo de buscar bola atrás do gol, de assistir
aos jogos bem de perto, e hoje estou como dirigente
e treinador”, comenta.

Ao atuar nos bastidores, ele sente a responsabi-
lidade de manter a tradição do clube viva. “O joga-
dor cumpre sua função em campo e muitas vezes
sai do jogo sem precisar se preocupar com nada.
Mas, para nós, da diretoria, tudo acaba voltando. A
responsabilidade é muito maior”, afirma.

Já Bicicleta reforça que tudo o que é feito no
clube vem da paixão e do sentimento de pertenci-
mento. “Sempre gostei do Canabarrense. Desde
criança, sou torcedor. Fazemos isso pelo clube
porque gostamos, porque é parte da nossa história.
Até nos domingos sem jogo a gente sente um vazio”,
revela.

COMUNIDADE
A força do Canabarrense também está na sua

torcida, uma das mais apaixonadas de Teutônia e
região, sempre presente nas partidas. “Nosso tor-
cedor é fiel. Ele acompanha, incentiva e quer ver o
time vencer”, destaca Peixe.

Ainda assim, como muitos clubes do futebol
amador, o Canabarrense enfrenta dificuldades para
encontrar pessoas dispostas a ajudar nos dias de
jogo. “Na maioria das vezes, são sempre as mesmas
pessoas que ficam na copa, arrumam o campo e
auxiliam. Isso é um desafio para todos os clubes”,
explica.

FUTURO
 Ao projetar o futuro, a diretoria trabalha para
melhorar a infraestrutura do clube, incluindo pro-
jetos como a instalação de refletores para jogos
noturnos. Com um elenco motivado e uma gestão
focada na evolução, o Canabarrense entra no Inter-
municipal 2025 determinado a fazer história mais
uma vez. “Nosso objetivo é claro: ser tricampeão.
Respeitamos nossos adversários, mas entraremos
em campo sempre para vencer”, finaliza Reginaldo.

 Tradicional clube de Teutônia passou por reconstruções e hoje é uma das potências do futebol amador

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Fim de semana de surpresas e muitos jogos pelos municipais

Equipe se prepara para a Copa Transcitrus e Série Bronze
BROCHIER      

LUIS AUGUSO HUPPES

O município de Brochier segue com investimen-
tos no esporte como ferramenta de inclusão e
desenvolvimento. A Administração Municipal, por
meio da coordenação de Esportes, implementa
iniciativas que beneficiam crianças, jovens e atletas
adultos. O coordenador de esportes do Município,
Rodrigo Fetzner, destaca as ações em andamento e
as expectativas para as competições futuras.

O programa “Caminhos do Esporte” atende cerca
de 300 crianças e oferece oportunidades em moda-
lidades como vôlei, futebol e judô. O objetivo é
incentivar a prática esportiva desde cedo, além de
promover hábitos saudáveis e afastar os jovens de
possíveis vulnerabilidades sociais.

Contemplado pelo programa estadual “Avançar
no Esporte”, o município agora tem garantia de
recursos para uma ampla reforma no Ginásio Mu-

nicipal Darcy Fetzner. Antes disso, uma revitaliza-
ção na quadra já havia sido realizada com recursos
próprios, com um investimento de R$ 48 mil. A
nova fase de melhorias visa modernizar a estrutura
e proporcionar melhores condições para atletas e
comunidade.

COPA TRANSCITRUS E SÉRIE BRONZE
Brochier se prepara para disputar a tradicional

Copa Transcitrus, competição que mobiliza a popu-
lação e lota o ginásio. Os treinamentos iniciaram
em fevereiro e abrangem tanto a categoria Sub-15
quanto a equipe Adulta. Paralelamente, a cidade
retorna ao cenário estadual ao ingressar na Série
Bronze da Federação Gaúcha de Futsal.

Segundo Fetzner, a participação no Estadual
é um passo estratégico para o fortalecimento do
esporte no município. “Queremos proporcionar

um caminho para os jovens que treinam na base,
para que tenham um objetivo a longo prazo e
permaneçam no esporte”, afirma. A equipe será
formada majoritariamente por atletas locais,
com reforços pontuais de jogadores de fora do
município, sempre visando um projeto susten-
tável e duradouro.

COMPETIÇÕES REGIONAIS
Além do futsal, Brochier segue representada em

campeonatos de futebol de campo, como os tornei-
os do Vale do Caí e Vale do Taquari, por meio do
Juventude. Rodrigo reforça o compromisso com o
esporte para promover investimentos e incentivos
para a participação da comunidade nas atividades
esportivas. “Seguimos trabalhando para fortalecer
o esporte em Brochier e oferecer oportunidades
para nossos atletas”, conclui.

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s campeonatos municipais de futebol
amador agitaram o fim de semana do
Vale do Taquari, com jogos disputados
em Encantado, Progresso, Arroio do

Meio, Boqueirão do Leão, Roca Sales, Taquari e
Nova Bréscia. As rodadas tiveram início no sábado
(15/2), com partidas em Encantado e Progresso, e
seguiram no domingo (16/2) com os demais con-
frontos.

ENCANTADO
A 3ª rodada do 38º Campeonato Municipal de

Encantado aconteceu no sábado, com partidas na
praça esportiva do União Barrense e no Campo do
Guarani. Na Barra do Guaporé, o Serrano conquis-
tou seus primeiros 3 pontos ao vencer o União de
Palmas por 1 a 0.

No duelo seguinte, o União Barrense perdeu por
3 a 0 para o Clube Atlético Navegantes, que também
conquistou sua primeira vitória no torneio. Na
Linha Argola, o Juventude goleou o Nacional por 4
a 0, enquanto o Guarani venceu o Cruzeiro de
Lajeadinho por 2 a 1.

Com os resultados, Juventude e Guarani lideram
com 6 pontos cada, seguidos por Serrano e Clube
Atlético Navegantes com 4, Nacional e União de
Palmas com 3, enquanto União Barrense e Cruzeiro
ainda não pontuaram.

PROGRESSO
Em Progresso, duas partidas foram disputadas

na tarde de sábado, ambas na localidade de Cabe-
ceira de Tocas. No primeiro jogo, o São João Picada
Serra venceu o Cruzeiro Alto Honorato por 2 a 1.
No confronto entre equipes com o nome Flamengo,
o Flamengo Xaxim A derrotou o Flamengo Cabecei-
ra de Tocas também por 2 a 1.

Com isso, São João, Flamengo Xaxim A e Acha-
dos e Perdidos lideram empatados com 9 pontos,
seguidos pelo Gaúcho (7 pontos). O Cruzeiro soma
1 ponto, enquanto Inter - Campo Branco, Flamen-
go Xaxim B e Flamengo Cabeceira de Tocas ainda
não pontuaram.

NOVA BRÉSCIA
A Copa Nova Bréscia 2025 teve partidas nas

categorias Titular e Aspirante na Sede Esportiva do
Esperança, que folgou na rodada. Nos Titulares, o
Cristal superou o Atlético Caçadorense por 3 a 2,
impondo ao adversário sua primeira derrota na
competição.

No outro jogo da rodada, Canarinho e Imigrante
empataram em 1 a 1. Nos Aspirantes, o Atlético
goleou o Cristal por 4 a 1, enquanto Canarinho e
Imigrante repetiram o placar de empate em 1 a 1.

Com os resultados, o Achados e Perdidos,
Flamengo Xaxim “A” e São João Picada Serra estão
empatados com 9 pontos cada; o Gaúcho aparece
em seguida, com 7 pontos; o Cruzeiro tem 1
ponto, enquanto Inter Campo Branco, Flamengo
Xaxim “B” e Flamengo Cabeceira de Tocas fecham
a tabela ainda zerados.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
As partidas do Campeonato de Boqueirão do

Leão também ocorreram no domingo, com duelos
nas categorias Titular e Aspirante. Entre os Titula-
res, Sociedade Esportiva Independente e Esporte
Clube São Roque empataram em 3 a 3 em um jogo
movimentado. Nos Aspirantes, a Independente
venceu o São Roque por 3 a 0.

Na classificação dos Titulares, o Esportivo lidera
com 9 pontos, seguido por Independente (7), 5 de
Junho (3), São Roque (2), Juventude (1) e São João
(0). Nos Aspirantes, Independente é líder com 7
pontos, seguido por Juventude (5), Esportivo (4),
São Roque (3), enquanto 5 de Junho e São José têm
apenas 1 ponto cada.

ARROIO DO MEIO
O Campeonato Municipal de Arroio do Meio teve

rodadas nas categorias Veterano, Aspirante e Titu-
lar no domingo. Nos Veteranos, o Racen goleou o
Só Kellas por 4 a 0, enquanto o Cruzeiro Linha 32
venceu o Meninos da Vila por 5 a 0. Ki Momento e
Forquetense empataram em 1 a 1. Nos Aspirantes,
o Palmense venceu o Esperança de Rui Barbosa por
3 a 0, o União bateu o Forquetense pelo mesmo

placar, e o Cruzeiro venceu o Rui Barbosa por 1 a
0. Nos Titulares, o Palmense venceu o Esperança
por 3 a 2, o Rui Barbosa derrotou o Cruzeiro por 1
a 0, e o União superou o Forquetense por 2 a 0.

Na classificação, o Racen lidera os Veteranos com
9 pontos, seguido por Só Kellas e Cruzeiro (6), Ki
Momento (2), Forquetense (1) e Meninos da Vila (0).

Nos Aspirantes, Palmense é líder com 9 pontos,
seguido por Cruzeiro (7), União (4) e Rui Barbosa
(3), enquanto Esperança-RB e Forquetense têm
apenas 1 ponto cada. Nos Titulares, o União lidera
com 7 pontos, seguido por Rui Barbosa (5) e Pal-
mense (4). Esperança, Cruzeiro e Forquetense
somam 3 pontos cada.

TAQUARI
O vice-campeão regional Taquariense foi sur-

preendido em casa ao perder por 1 a 0 para o São
José. O gol da vitória foi marcado por Leozinho, aos
4min30s do segundo tempo. O Taquariense pressio-
nou, mas não conseguiu reverter o placar. Nos Aspi-
rantes, o Taquariense venceu o São José por 1 a 0.

ROCA SALES
Para fechar o fim de semana, o Campeonato de

Roca Sales teve sua partida inaugural com trans-
missão da Rádio Popular. Copalto e Botafogo da
Constância se enfrentaram no Bairro Dois Lajeados
- Batingão, com mando do Copalto. Nos Aspirantes,
o jogo terminou empatado em 2 a 2. Samuel abriu
o placar para o Copalto, Márcio e Osni viraram para
o Botafogo, mas Djeison garantiu o empate. Nos
Titulares, Teteu marcou para o Botafogo aos 41
minutos do primeiro tempo. No segundo tempo,
João Moura ampliou para 2 a 0 aos 12min30s e, aos
15 minutos, Teteu fechou o placar em 3 a 0.

VITOR DOS SANTOS/ESPECIAL FP
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Agora é outro campeonato
Terminou o primeiro turno, o Grêmio fez o

que se esperava que fizesse, classificou, e dian-
te disso vieram algumas afirmações e outras
dúvidas. Nos enfretamentos contra o time de
mesma série, fizemos 1 ponto em 6, mas mos-
tramos evoluções em algumas posições, e no
final da janela conseguimos trazer reforços, e,
diante disso, temos que acreditar que tudo e
todos nos tragam bons retornos. Se encaixar,
teremos um time e um banco para poder dis-
putar. Agora é mata-mata e começa já nesse
sábado, na nossa Arena. Arrancando bem, po-
demos passar para final, é pedreira, Juventude
tem um bom time e ficou na nossa frente na
classificação geral, e isso, querendo ou não,
ajuda, mas é um novo campeonato. Agora é a
hora de crescer, é hora de ser Grêmio que se
agiganta em decisões e buscar o octa. Segue
firme no propósito.

Estreia na Copa Brasil
Hoje a noite faremos nossa estreia no tor-

neio que tem a cara do Grêmio, a Copa do Bra-
sil. Temos cinco taças dessas além de mais
quatro vice-campeonatos, é o time copeiro tri-
color que sempre disputa esse tipo de torneio
com vontade de vencer. Basta encaixar, basta a
torcida ajudar e principalmente levar na alma
de ser Grêmio, nesse triunfo. Temos um en-
frentamento em Roraima, quase 6 mil quilô-
metros de distância de Porto Alegre, uma
viagem gigante até mais longe que de Roraima
para Europa, e não temos mais a vantagem de
jogo único ser de vantagem do empate para ti-
mes que jogam fora. Empate agora é pênaltis, e
isso muda tudo. Está certo que é contra o São
Raimundo, time semiamador, mas futebol é fu-
tebol e nos encanta por ser muito fora do nor-
mal. Vários já caíram pela soberba e não
podemos entrar nessa ideia, precisamos ir, se
impor e respeitar o adversário. Mas Davi e Go-
lias é a metáfora mais adequada para fazer que
o gigante também pode ser derrotado se não
tiver preparação e empenho, e faz certo a co-
missão técnica com planejamento de levar o
que temos de melhor. Vamos encarar e, pelo
dinheiro alto que essa copa paga, ela não pode
ser menosprezada. Vamos ver se temos encai-
xe das novas peças que se apresentaram, mas
vamos principalmente para a batalha inicial e
rumo ao hexa.

Sempre aos 49 do segundo tempo
Nos últimos anos, sempre no fim da janela

o Grêmio apresenta reforços. Essa vez não foi
diferente, trouxe alguns nomes que tem estra-
da, bons valores, jovens e com grande possibi-
lidade de virem e vingarem. Se vai dar certo
ninguém sabe, mas precisamos reconhecer
que a diretoria trabalhou e bem para alguns
nomes, que foram anunciados pelo BID, pelo
próprio jogador, e até mesmo pelo Vitória an-
tes mesmo do Grêmio e da imprensa sequer
especular. É sinal que estão trabalhando e não
deixando vazar, isso é bom, vencer aos 49 do
segundo sempre nos deixa de alma lavada, o
dever foi cumprido, e isso, tarde ou não, é vitó-
ria, e todas devem ser comemoradas sempre.

carlosrusch@gmail.com

BOM RETIRO DO SUL      

Santiago  é a maior
equipe de maratonistas do Estado

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Santiago Running, de Bom Retiro do Sul,
é reconhecida como a maior equipe de
maratonistas do Rio Grande do Sul e vem
se consolidando como uma das principais

referências no cenário da corrida de rua no Brasil.
Com mais de 400 atletas, o grupo se destacou em

2024 ao ser a equipe que mais levou competidores
a eventos de corrida no estado e conquistou a oitava
posição no ranking nacional.

A trajetória da Santiago Running começou em 2018,
quando Juliano Santiago e seu irmão mais novo deci-
diram unir os corredores de Bom Retiro do Sul. No
entanto, antes mesmo da consolidação do projeto, a
equipe enfrentou um grande desafio: o falecimento do
irmão de Juliano em um acidente de carro.

Para homenageá-lo, amigos e corredores se reuni-
ram em um evento, dando início oficial à equipe.

Desde então, o grupo expandiu e se tornou um
verdadeiro celeiro de atletas. “Começamos com
cerca de 33 corredores e, ao longo dos anos, fomos
incentivando mais pessoas a participar. No início,
60% eram caminhantes e 40% corredores. Hoje,
temos 80% de corredores e apenas 20% de cami-
nhantes”, destaca Juliano.

O crescimento da equipe se deu, em grande parte,
pelo incentivo e suporte oferecido aos atletas. “Pro-
movemos treinos coletivos, auxiliamos na realização
de inscrições e organizamos transporte para os
eventos. Isso facilita a participação de quem tem
dificuldade com as plataformas digitais e, ao mesmo
tempo, cria um ambiente de motivação”, explica.

DOS GRAMADOS ÀS MARATONAS
Juliano, fundador da equipe, sempre teve uma forte

ligação com o esporte. “Minha vida sempre foi no fute-
bol. Joguei em times amadores e até fui presidente do
clube Grêmio da Beira do Rio. Porém, em 2015, passei
por uma transformação: estava com excesso de peso e
resolvi mudar de vida por meio da corrida. Comecei com
pequenas distâncias e fui evoluindo aos poucos, até
alcançar ultramaratonas”, relata.

Hoje, com um histórico de seis ultramaratonas
no currículo, ele incentiva outros atletas a respei-
tarem seus limites e progredirem de forma gra-
dual. “O importante é aproveitar cada etapa do

processo. Comecei caminhando e correndo curtas
distâncias, depois fui para os 5 quilômetros, 10
quilômetros e meia maratona, até chegar às
ultramaratonas. Meu maior desafio até agora foi
completar 95 quilômetros em 12h, na prova de
Santo Ângelo”, aponta.

O ESPÍRITO DA EQUIPE
A Santiago  Running  não se resume apenas a

competições e pódios. Histórias de superação fazem
parte do cotidiano dos corredores. “Temos atletas
da terceira idade que começaram a correr depois
dos 60 anos e hoje, com mais de 70, seguem partici-
pando de provas regularmente. Essas histórias mo-
tivam todos nós”, afirma.

Além disso, o projeto se estende à formação de
novos talentos. “Iniciamos uma escolinha de atletis-
mo em Bom Retiro e Fazenda Vilanova, atendendo
mais de 40 crianças. Queremos incentivar desde
cedo para que eles cresçam com a cultura do esporte
e, quem sabe, se tornem grandes atletas no futuro”,
ressalta Juliano.

CONQUISTAS E FUTURO
A equipe já marcou presença em eventos de

grande porte, como a Travessia Torres-Tramandaí
(TTT), na qual foi a maior equipe participante em
2024, com mais de 100 atletas inscritos. “Nosso
município tem apenas 12 mil habitantes, mas conse-
guimos levar uma equipe expressiva para uma
competição nacional. Foi um trabalho de formigui-
nha, mas valeu a pena”, comenta Juliano.

Para viabilizar a participação nos eventos, o
grupo tem o apoio de patrocinadores e prefeituras
locais, além da realização de eventos próprios para
arrecadar fundos. “Cada atleta paga sua inscrição,
mas buscamos descontos e incentivos para tornar a
participação mais acessível”, explica.

O futuro da equipe Santiago  Running  promete
novos desafios e ainda mais crescimento. “Comemo-
ramos 7 anos da equipe e já estamos planejando
2025 com tudo. Nosso objetivo é continuar a incen-
tivar as pessoas a ingressarem no mundo da corrida,
seja por saúde, superação pessoal ou competição. O
esporte transforma vidas, e queremos levar essa
transformação para cada vez mais pessoas”, conclui.

Equipe participou do TTT recentemente

DIVULGAÇÃO
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Notícias do Inter
 1) O time colorado venceu o Monsoon pelo pla-

car de 2 a 0 e se consolidou com a melhor campanha
do Campeonato Gaúcho; 2) Bruno Henrique meteu
aquela “bucha” na vitória do Internacional na última
partida da fase classificatória; 3) O adversário agora
passa ser o time do Caxias, sendo o jogo da volta no
estádio Beira Rio; 4) Dois desfalques importantes pa-
ra as próximas partidas do time rubro: Alan Patrick e
Wesley estão entregues ao departamento médico; 5)
O time do Internacional ainda não empolgou o torce-
dor, mas até agora tem se mantido invicto na compe-
tição; 6) As datas do confronto diante do Caxias será
dia 22 de fevereiro, no sábado, em Caxias, e jogo da
volta dia 1º de março no estádio Beira Rio; 7)
NENON STEFFENS, de Estrela, nos dá o privilégio de
acompanhar a nossa Coluna do Inter de número 70.

História do esporte
O palco da Copa do Mundo - O Brasil teve

algumas sedes que receberam jogos da Copa
do Mundo de 1950. Um dos estádios utilizados
pela Fifa foi o dos Eucaliptos, do Internacional.
Duas partidas da fase classificatória foram rea-
lizadas na praça esportiva do colorado. A Iu-
goslávia venceu o México pelo placar de 4 a 1,
com gols de Bobek, Zeljko Caikovski em duas
vezes, e Tomavic, e o gol do México foi marca-
do por Ortiz. Neste jogo, o público ficou em 11
mil pessoas. O outro jogo válido pela Copa nos
Eucaliptos foi entre Suíça 2 x 1 México, com
Bader e Tamini fazendo os gols dos suíços, e
Casarin descontando para os mexicanos, com
público de 3,5 mil pessoas. Nesta partida, o
México jogou com as camisas com listras azul
e branca do Cruzeiro de Porto Alegre.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos alguns desportis-

tas que sempre acompanham os bastidores do
noticiário esportivo, principalmente, os relaci-
onados com o seu time do coração, o Internaci-
onal de Porto Alegre. Nesta edição,
destacamos um atleta do futebol amador de
camp que se destacou na região e também no
estado. Ele também fez história na equipe mul-
ticampeã da ACBF de Carlos Barbosa, pois foi o
maior artilheiro do clube. Veja, na foto, o des-
portista colorado AZE FOPPA e sua filha, ANA
PAULA FOPPA, com a camisa do seu time do
coração, o Internacional de Porto Alegre. .

rudimarthomas@yahoo.com.br

COLINAS      

Rui Barbosa no ano de 1992
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, partici-
param de competições ou de partidas amistosas.
Na foto de número 177 da série, destacamos o time
do Rui Barbosa de Colinas do ano de 1992, ano de
seu cinquentenário (Colaboração do Jura Imhoff).

Em pé: Wilson Knopp(+), Manfred Willrich,
Jasper, Gerson Richter, Ismael Magedanz, Vander-
lei Prediger, Germano, Pacheco, Daniel Hoss,
Weiss, Ernani, Fernando e Nestor Saatkamp.

Agachados: Nestor Hollmann, Carlo Gali-
na, Sapo Rex, Rudimar, Nunes(+), Marcelo
Schroer, Carlos, Fabian Knopp, Rudy Pramio
e Neldo Kristoff.

ARQUIVO FP

ARQUIVO PESSOAL

TEUTÔNIA      

Aberto de Verão chega na reta final

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  44ª edição do Campeonato Aberto de
Verão Lojas Becker 2025 está cada vez
mais próxima da reta final e da segunda
fase da competição. As partidas de Futsal

e Futebol Sete são realizadas todas as sextas-feiras
no ginásio e nos campos 1 e 2 da Sede dos Funcio-
nários da Cooperativa Languiru. Nesta semana, o
alto número de gols foi o grande destaque dos jogos.

A 6ª rodada, realizada na sexta-feira (14/2),
definiu alguns dos classificados para as eliminató-
rias no Futsal. Pela categoria Sub-15, o Brochier
venceu o Redeem Fut Preto por 5 a 2. Na sequência,
ocorreram três partidas da categoria Força Livre: o
Amigos do Barça bateu o Super Cauê por 4 a 2; o
Chelsea foi derrotado pelo KBF pelo placar mínimo
de 1 a 0; e o N.A Limitados confirmou o favoritismo
ao golear o Galáticos por 5 a 0.

No Futebol Sete, também foram realizadas par-
tidas da 6ª rodada. No Campo 1, pela categoria
Sub-21, o Barcajunior goleou o Fluminense por 5 a
1. O Geo Olarias superou o Brochier por 3 a 2. União
Olarias aplicou um 6 a 0 no Unidos da Vila e, para
fechar os jogos do Campo 1, o Amigos do Sacola
venceu o FC Red Bull por 2 a 1.

No Campo 2, o Amigos do Lolo manteve a se-
quência de goleadas e venceu Os Veio da 24 por 4
a 1. Flamengo e Alambique fizeram um duelo equi-
librado, que terminou com vitória do Alambique
por 1 a 0. O ST Ambeve venceu o Brochier por 3 a
0, e os Guris da 24 contribuíram para a alta média
de gols ao aplicarem um expressivo 7 a 1 sobre o
Projeto Guarani.

Com 37 gols em oito partidas no Futebol Sete –
uma média de quatro gols por jogo – e 19 gols em
quatro jogos do Futsal – também uma média de
quatro gols por jogo –, a rodada ficou marcada pela
eficiência ofensiva das equipes e pela fragilidade
defensiva dos times derrotados.

PRÓXIMA RODADA
Nesta sexta-feira (21/2) serão realizadas as

partidas da 7ª rodada, além da recuperação de jogos
da 2ª rodada.

No Futebol Sete, pelo Campo 1, a partir das
20h30, na categoria Força Livre, o Brocadeira en-
frenta o Unidos da Vila, em um duelo válido pela 2ª
rodada. Em seguida, às 21h30, também para recu-
perar um jogo atrasado, o Movies Flach encara o
Amigos do Sacola. Para encerrar os confrontos do
Campo 1, às 22h30, o Projeto Guarani joga contra
o Amigos do Zeca – mais um duelo adiado do início
do campeonato.

No Campo 2, pela categoria Sub-21, a partir das
20h30, o GEW Serviços enfrenta o ST Ambeve em

outra partida atrasada. Para fechar os jogos do
Campo 2, pela categoria Veterano, Upal e Lacorunha
disputam a única partida válida pela 7ª rodada.

Já na quadra, os duelos do Futsal serão válidos
pelo mata-mata da competição. A categoria Sub-15
terá as semifinais, com Laranja Mecânica e Fazenda
Vilanova abrindo os confrontos às 19h45. Em segui-
da, às 20h30, Brochier e Redeem Fut Branco dispu-
tam a outra vaga na final.

Ainda pelo Futsal, serão realizadas as partidas
das quartas de final da Série Ouro na categoria
Força Livre. Às 21h30, o Amigos do Barça encara o
Himmel Bier, e, às 22h30, N.A Limitados enfrenta o
Kopperus Bier.

O N.A Limitados repetiu mais uma goleada e chega firme para a segunda fase do torneio
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